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Conta  de  luz  cairá 
menos  que  previsto 

Energia.  Governo  revela  que  redução  da  tarifa  será  de  16,7%,  em  vez  dos  20%  prometidos.  A 
alegação  é  de  que  a  culpa  é  das  estatais  Cesp,  Cemig  e  Copei,  que  rejeitaram  plano  de  Dilma  pág.b 
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Cardozo  nega 

quadrilha  na 
Presidência 

O  ministro  da  Justiça  também  afirmou, 
na  Câmara,  que  não  houve  uso  político 
da  PF  na  Operação  Porto  Seguro  pág. 02 

Estados  insistem 
em  ter  royalties 
do  petróleo 

Representantes  de  20  governos  de 
áreas  não  produtoras  se  mobilizam 
para  derrubar  vetos  de  Dilma  pág. 03 

Brasília  é  líder  em 
qualidade  de  vida 

Estudo  foi  feito  por  consultoria 
internacional  pág. 07 

63  PMs  presos  por 
ligação  com  tráfico 

Outro  policial,  que  matou  juíza,  foi 
condenado  a  21  anos  de  prisão  pág.o3 
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Relatório 

Isolado,  o  relator  da 
CPI  do  Cachoeira, 
deputado  Odair  Cunha 

(PT-MG),  busca  apoio 
da  ala  independente  e 
da  oposição  para  tentar 
aprovar  hoje  o  relatório 
final  das  investigações. 


Ministro  nega  uso  político 
da  PF  na  Porto  Seguro 


Investigação.  Em  depoimento  na  Câmara,  José  Eduardo  Cardozo  tentou  blindar  o  Pianaito 


O  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  foi  à  Câma- 
ra ontem  e  tentou  afastar  do 
Palácio  do  Planalto  as  conse- 
quências da  Operação  Porto 
Seguro.  Embora  a  Polícia  Fede- 
ral tenha  indiciado  a  ex-chefe 
de  gabinete  da  Presidência  da 
República  em  São  Paulo,  Rose- 
mary  Noronha,  por  tráfico  de 
influência,  Cardozo  tentou  mi- 
nimizar a  crise. 

O  ministro  fez  questão  de 
ressaltar  que  apenas  cinco 
pessoas  foram  indiciadas  por 
quadrilha:  Paulo  Vieira,  dire- 
tor afastado  da  ANA  (Agência 
Nacional  de  Águas);  Rubens 
Vieira,  diretor  da  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Civil); 
os  advogados  Patrícia  de  Oli- 
veira e  Marco  Antonio  Negrão 
Marcorelli;  e  Marcelo  Vieira, 
empresário.  "Esses  foram  os 
cinco  indiciados  por  quadri- 
lha ou  bando.  Nenhum  deles 
ocupa  cargo  na  Presidência  da 
República",  assegurou. 

Autonomia 

O  ministro  sustentou  que 
não  houve  uso  político  das 
investigações  e  disse  que  foi 
comunicado  'genericamen- 
te' sobre  a  operação  apenas 
no  dia  anterior.  "As  opera- 
ções da  Polícia  Federal  não 
são  fruto  de  instrumentali- 
zação nem  de  descontrole. 


"Não  posso  afirmar  que 
há  uma  quadrilha  no 
seio  da  Presidência  da 
República.  São  servidores 
que  ocupam  um  patamar 
secundário." 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO, 
MINISTRO  DA  JUSTIÇA 


Eu  fui  informado  na  hora 
que  deveria  ser",  disse  Car- 
dozo, que  também  fez  críti- 
cas aos  governos  anteriores. 
"Nos  últimos  10  anos,  a  Po- 
lícia Federal  se  converteu, 
não  é  mais  uma  polícia  de 
governo,  é  uma  polícia  de 
Estado",  declarou. 

Rosemary  aparece  como 
principal  elo  com  a  quadrilha 


que  fraudava  pareceres  técni- 
co, mas  o  ministro  informou 
que  'não  houve  necessidade' 
de  fazer  interceptações  tele- 
fónicas. O  superintendente 
da  PF  em  São  Paulo,  Roberto 
Troncon,  porém,  evitou  co- 
mentar a  existência  de  'algu- 
mas ligações'  do  ex-presiden- 
te  Lula  ao  escritório  de  São 

PaulO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Viagens  de 
Rose  ficam 
sem  respostas 

A  presença  de  Rosemary  No- 
ronha em  23  viagens  interna- 
cionais do  ex-presidente  Lu- 
la, algumas  sem  registro  na 
lista  oficial  da  FAB  (Força  Aé- 
rea Brasileira),  ficou  sem  res- 
postas. A  Comissão  de  Se- 
gurança Pública  da  Câmara 
formalizou  o  pedido  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  para  ter 
acesso  à  lista  de  passageiros 
do  avião  presidencial. 

A  Polícia  Federal  infor- 
mou que  o  sistema  de  imi- 
gração é  responsável  pela 
checagem  dos  passageiros, 
mas  o  documento  oficial  é 
emitido  pelo  Itamaraty.  "Fi- 
ca apenas  o  registro  de  en- 
trada e  saída  do  passaporte", 
explicou  o  diretor-geral  da 
PF,  Leandro  Daiello. 

O  ministro  da  Justiça,  Jo- 
sé Eduardo  Cardozo,  dei- 
xou a  Câmara  sem  respon- 
der também  se  a  ex-chefe 
de  gabinete  tinha  passapor- 
te diplomático. 

CPI 

Diante  da  falta  de  informa- 
ções e  brechas  nas  investi- 
gações, o  PSDB  e  o  DEM  ini- 
ciaram ontem  a  coleta  de 
assinaturas  para  criar  a  CPI  da 
Rosemary.  @  metro  brasília 


Lewandowski  pedirá  revisão  de  multas 


Revisor  da  ação  penal  do 
mensalão,  o  ministro  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
Ricardo  Lewandowski  infor- 
mou ontem  que  irá  pedir 
uma  reavaliação  das  multas 
aplicadas  aos  25  condenados. 
Como  a  lei  penal  dá  poderes 
ao  juiz  definir  os  valores,  Le- 
wandowski entende  que  o 
plenário  poderá  revisá-los,  de 
acordo  com  o  crime  cometi- 
do. "Acho  que  é  preciso  fazer 
adequação  das  multas  no  sen- 


15,5 


milhões  de  reais  é  o  valor 
somado  das  multas  aplicadas 
pelo  STF  aos  25  condenados 
por  participação  no 
escândalo  do  mensalão. 

tido  das  pessoas  que  estejam 
na  mesma  situação  tenham 
as  mesmas  penas  pecuniárias 
ou  prisionais",  sustentou. 


O  julgamento  do  men- 
salão será  retomado  hoje 
com  a  definição  dos  minis- 
tros sobre  a  perda  automáti- 
ca dos  mandatos  dos  deputa- 
dos condenados:  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP),  Valdemar  Cos- 
ta Neto  (PR-SP)  e  Pedro  Henry 
(PP-MT). 

O  plenário  terá  que  deci- 
dir também  sobre  o  pedido 
de  prisão  imediata  dos  con- 
denados feito  pelo  Ministé- 
rio Público  Federal.  ©  metro 
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Governadores  pressionam 
por  derrubada  do  veto 


Royalties.  Em  reunião,  representantes  de  20  Estados  decidiram 
mobilizar  o  Congresso  para  garantir  divisão  do  recursos  do  petróleo 


A  decisão  da  presidente  Dil- 
ma Rousseff  de  vetar  a  redis- 
tribuição das  riquezas  com  a 
exploração  em  campos  de  pe- 
tróleo já  licitados  provocou 
uma  reação  imediata  dos  es- 
tados não  produtores. 

Preocupados  com  a  fa- 
tia menor  no  repasse  de  ro- 
yalties e  de  participação  es- 
pecial, 11  governadores  e 
nove  representantes  de  go- 
vernos estaduais  decidiram 
ontem  pressionar  o  Congres- 
so para  derrubar  o  veto,  que 
atendeu  a  um  pedido  do  Rio 
de  Janeiro  e  do  Espírito  San- 
to, maiores  estados  produto- 
res de  petróleo.  "Ela  sofreu 
pressões,  teve  argumento  de 
quebra  de  contrato  que  en- 
tendemos que  não  procede. 
Contrato  é  entre  a  empresa 
exploradora  e  a  ANP  (Agên- 
cia Nacional  do  Petróleo)", 


Como  ficou 


30% 

UNIÃO 


52,5% 

MUNICÍPIOS  E 

ESTADOS 
PRODUTORES 


8,75% 

MUNICÍPIOS 
AFETAD0S 


8,75% 

MUNICÍPIOS  E 
ESTADOS  NÃO 
PRODUTORES 


argumentou  o  governador 
do  Ceará,  Cid  Gomes.  "Esta- 
mos só  pedindo  que  a  parti- 
lha feita  por  lei  seja  de  for- 
ma mais  justa." 

Os  governadores  marca- 
ram um  encontro  hoje  com 


o  presidente  do  Senado,  se- 
nador José  Sarney  (PMDB- 
-AP),  para  pedir  que  seja 
convocada  uma  sessão  do 
Congresso  para  discutir  a 
derrubada  do  veto.  "Avalia- 
mos que  a  receita  é  de  todo 
o  território  nacional",  afir- 
mou o  governador  de  Mato 
Grosso,  Silvai  Barbosa. 

O  protesto  ganhou  apoio 
do  presidente  da  Câmara,  de- 
putado Marco  Maia  (PT-RS). 
"A  decisão  dos  parlamentares 
contempla  a  maioria  da  popu- 
lação brasileira.  O  veto  acaba 
expressando  a  opinião  da  pre- 
sidente", disse. 

Os  Estados  concordaram, 
porém,  no  repasse  de  100% 
dos  recursos  para  educação. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


No  Rio,  63  PMs  são  presos  e 
matador  de  juíza  é  condenado 


O  cabo  da  Polícia  Militar  do 
Rio  de  Janeiro  Sérgio  Costa 
Júnior,  réu  confesso  no  pro- 
cesso da  morte  da  juíza  Pa- 
trícia Acioli,  foi  condenado 
ontem  a  21  anos  de  prisão 
por  homicídio  triplamen- 
te  qualificado  (motivo  tor- 
pe, mediante  emboscada  e 
para  ocultar  crimes  ante- 
riores) e  formação  de  qua- 
drilha. Ele,  no  entanto,  foi 
beneficiado  pela  delação 
premiada  e  teve  a  pena  re- 
duzida em  um  terço. 

Além  da  condenação  de 
Costa  Júnior,  ontem  foi  um 
dia  terrível  para  63  ex-cole- 
gas  dele.  Acusados  de  envol- 
vimento com  o  tráfico  de 
drogas,  os  PMs  foram  presos 
e  serão  expulsos  da  corpora- 
ção, garantiu  o  comandante- 
-geral  da  PM,  coronel  Erir  Ri- 
beiro da  Costa  Filho. 

Ontem,  esses  agentes  (dois 
deles  detidos  em  flagrante)  e 
11  traficantes  foram  presos 
durante  a  "Operação  Purifi- 
cação", realizada  no  Rio  e  em 
diversas  comunidades  da  Bai- 
xada Fluminense. 

Todos  os  militares  presos 
trabalhavam  no  batalhão  de 
Duque  de  Caxias  (15°  BPM) 
no  início  da  investigação, 


PMs  presos  chegaram  de  ônibus  ao  quartel  central  i  murilo  rezende/futura  press 


que  começou  pela  Polícia  Fe- 
deral (PF),  em  abril. 

O  acordo  funcionava  da 
seguinte  forma:  para  não 
realizar  operações  em  13  co- 
munidades de  Caxias,  domi- 
nadas por  uma  facção  crimi- 
nosa, os  policiais  cobravam 
propina  dos  criminosos. 

O  valor  do  "arrego"  a  ser 
pago  aos  PMs  variava  de 
acordo  com  a  capacidade  de 
venda  de  drogas  pelos  ban- 
didos. Os  policiais  usavam 


as  contas  bancárias  para  re- 
ceber a  propina,  que  mesmo 
nas  férias  tinha  de  ser  depo- 
sitada. Atrasos  não  eram  to- 
lerados. Quando  o  pagamen- 
to não  era  feito  no  prazo,  os 
agentes  sequestravam  crimi- 
nosos e  seus  familiares  -  che- 
garam a  cobrar  R$  200  mil 
de  resgate  -,  apreendiam  veí- 
culos exigindo  dinheiro  para 
devolução,  negociavam  ar- 
mas e  realizavam  ações  ofi- 
ciais. ©  METRO  RIO 


Dilma  comete  gafe  e 
é  vaiada  por  deficientes 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff usou  a  expressão  'porta- 
dor de  deficiência'  e  acabou 
sendo  vaiada  ontem,  duran- 
te a  Conferência  Nacional 
dos  Direitos  da  Pessoa  com 
Deficiência. 

O  termo  é  considerado 
preconceituoso.  A  ONU,  in- 
clusive, quer  padronizá-lo 
como  'pessoas  com  deficiên- 
cia'. "Eu  fiquei  muito  im- 
pressionada com  como  a  tec- 
nologia pode  nos  ajudar  a 


"Desculpa:  pessoas  com 
deficiência.  Entendo 
vocês,  porque  portador 
não  é  muito  humano" 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 

dar  condições  melhores  de 
vida,  melhores  oportunida- 
des para  portadores  de  defi- 
ciência", disse  a  presidente 


ao  relatar  visitas  a  hospitais 
de  reabilitação.  Após  rece- 
ber vaias,  pediu  desculpas  e 
se  corrigiu. 

Durante  o  evento,  Dilma 
fez  um  balanço  do  programa 
Viver  Sem  Limites  e  assegu- 
rou que  o  governo  investi- 
rá R$  7,6  bilhões  em  atendi- 
mento de  saúde,  educação, 
trabalho  e  acessibilidade. 
"As  oportunidades  têm  que 
ser  as  mesmas  para  todos", 
discursou.  ®  metro  brasília 


r  vòòu 


Presidente  Dilma  Rousseff  cometeu  gafe  durante  evento  com  pessoas  com  deficiência  i  wilson  dias/abr 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


'DILMISTAS'  DO  PT  QUEREM 
QUE  LULA  SE  EXPLIQUE 

Ministros  e  assessores  da  presidenta  Dilma,  filiados  ao 
PT,  estão  pressionando  a  direção  do  partido  a  conven- 
cer o  ex-presidente  Lula  a  se  explicar  publicamente  so- 
bre as  graves  revelações  sobre  seu  relacionamento  com 
Rosemary  Novoa  de  Noronha,  a  "Rose",  ex-chefe  de  ga- 
binete da  Presidência  da  República  suspeita  de  usar  o 
nome  dele  e  o  cargo  que  ocupava  para  se  locupletar  e 
fazer  tráfico  de  influência. 

DESGASTE  DUPLO 

Pesquisas  internas,  no  Planalto,  indicam  que  o  escân- 
dalo está  desgastando  Lula  e  a  própria  Dilma,  que  a  ri- 
gor nada  tem  com  o  caso. 

FALA,  LULA 

Em  resposta  aos  recados  de  Lula  a  Dilma,  os  "dilmis- 
tas"  querem  que  ele  afirme  em  público  o  que  tem  dito 
em  particular:  "Sou  inocente". 

FUMAÇA 

Deputados  desconfiam  que  a  retomada  da  discussão  so- 
bre a  Reforma  Política  seja  apenas  para  desviar  aten- 
ções do  caso  Rosemary-Lula. 

AGORA  SÃO  SETE 

O  deputado  Saraiva  Felipe  (MG)  também  entrou  na  dis- 
puta para  suceder  Henrique  Alves  (RN)  na  liderança  do 
PMDB  na  Câmara. 


b4j 

FAB  MINIMIZA  PERDA 
TOTAL  DE  AVIÃO-ESPIÃO  VANT 

A  FAB  negou  que  tenha  havido  "perda  total"  de  um 
Veículo  Aéreo  Não  Tripulado  (Vant)  na  base  de  Santa 
Maria  (RS)  na  quinta  (22),  mas  a  investigação  no  Ceni- 
pa,  em  Brasília,  mostra  que  o  avião-espião  precisará  no 
mínimo  de  nova  fuselagem  e  asas.  Ou  seja,  outro  avião. 
A  "perda  de  potência  do  motor",  dizem  os  técnicos,  foi 
na  verdade  parada  total,  não  simples  descompressão 
ou  mangueira  de  óleo  rompida. 

POR  PARTES 

A  FAB  garante  que  o  equipamento  eletrônico  do  Her- 
mes não  foi  afetado,  mas  não  cita  os  lemes,  que  tam- 
bém podem  ter  sofrido  avarias. 

DE  OLHO 

Em  Israel,  fabricante  do  aparelho,  o  motor  do  avião-es- 
pião é  inspecionado  a  cada  90  horas  de  voo,  quando  o 
manual  pede  150. 


SEGREDO 

Em  nome  da  "transparência",  a  FAB  poderia  abrir  o 
acesso  à  investigação  e  às  fotos.  Se  não  o  faz,  confirma 
o  sigilo  do  assunto. 

FILME  QUEIMADO 

O  New  York  Times  tem  acompanhado  o  escândalo  "Ro- 
se", que  substitui  o  mensalao  nas  páginas.  O  ex-presi- 
dente Lula,  que  o  americano  Barack  Obama  chamou  de 
"o  cara",  ficou  mal  na  foto. 

TROPA  DE  CHOQUE 


O  deputado  Onyx  Lorenzoni  (DEM-RS)  concluiu  que  a 
visita  do  ministro  José  Eduardo  Cardozo  (Justiça),  on- 
tem, na  Câmara,  foi  para  tentar  blindar  o  ex-presiden- 
te Lula  e  sua  íntima  amiga  Rosemary  Noronha. 

COMO  NO  PRIMEIRO  MUNDO 

Ninguém  ouse  falar  mal  da  saúde  pública  de  Brasília 
na  frente  do  ex-senador  Heráclito  Fortes  (DEM-PI):  pi- 
cado por  um  escorpião  em  um  restaurante,  na  noite  de 
segunda-feira,  foi  atendido  com  eficiência  (dez  minu- 
tos de  espera)  no  Hospital  Regional  da  Asa  Norte.  Ficou 
encantado. 

QUASE  UNANIMIDADE 

PSDB  e  DEM  anunciam  nesta  quarta  apoio  ao  deputado 
Henrique  Alves  (RN)  para  presidente  da  Câmara.  PPS, 
PT,  PP,  PR,  PPS  PCdoB,  PSC  e  PSD  também  já  fecharam 
com  o  atual  líder  do  PMDB. 

BUSCA  POR  ACORDO 

Relator  da  CPI  do  Cachoeira,  Odair  Cunha  se  reúne 
com  integrantes  "independentes"  hoje  na  tentativa  de 
convencê-los  a  apoiar  o  relatório.  O  grupo  exige  o  indi- 
ciamento de  empresas  fantasmas  do  esquema. 

FILA  GIGANTE 

Cerca  de  2,6  mil  ações  aguardam  a  publicação  de  seus 
acórdãos  no  Diário  da  Justiça,  para  que  o  julgamento 
seja  dado  por  concluído,  no  Supremo  Tribunal  Federal. 
O  caso  do  mensalão  terá  prioridade. 

POR  POUCO 

Ao  definir  medidas  de  estímulo  à  construção  civil,  Gui- 
do Mantega  (Fazenda)  sentiu  um  comichão  para  sape- 
car  o  14°  pacote  de  gentilezas  para  a  poderosa  Repúbli- 
ca Automobilística  Brasileira.  Mas  resistiu. 


CONTA  OUTRA... 

A  Agência  Nacional  de  Aviação  Civil  contou  a  lorota  da 
"queda  de  preços"  nas  passagens  aéreas,  nos  últimos 
anos,  sem  revelar  o  "santo":  os  dados  são  fornecidos  a 
Anac  pelas  próprias  empresas. 


PENSANDO  BEM... 

...pelo  alto  teor  de  suas  confusões, 
cia  parva"  do  ex-presidente  Lula. 


"Nós  estamos  no 
século  21  com  uma 
pauta  do  século  20." 

GOVERNADOR  EDUARDO  CAMPOS  (PSB) 
E  A  FALTA  DE  "RUMO  ESTRATÉGICO" 
DO  GOVERNO  DILMA 


PODER  SEM  PUDOR 


PROMOVIDO  COM  ORGULHO 


'Rose"  é  a  "eminên- 


O  destemido  jornalista  Pau- 
lo Silveira,  ex-Última  Ho- 
ra, era  diretor-geral  da  As- 
sembléia  Legislativa  do  Rio 
quando,  em  Brasília,  Ernes- 
to Geisel  demitia  o  minis- 
tro do  Exército,  Sílvio  Fro- 
ta. O  general  saiu  atirando, 
num  manifesto  em  que  di- 
zia estar  o  governo  "infesta- 


do de  comunistas".  Naquele 
dia,  Paulo  recebeu  uma  liga- 
ção do  irmão  Joel  Silveira, 
outro  patrimônio  da  impren- 
sa brasileira: 

-  Aí,  hein,  foi  promovido! 

-  Promovido  a  quê? 

-  À  História.  Você  está  na 
lista  do  Silvio  Frota,  como 
"subversivo". 
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JOSE  LEME  GALVÃO 


Superintendente  do  Iphan-DF  faia 
sobre  os  pianos  para  a  conservação  do 
tombamento  da  cidade 


A  primeira  ação  do  ar- 
quiteto  José  Leme  Gal- 
vão como  superintenden- 
te do  Iphan-DF  foi  avisar 
que  não  tolerará  estrutu- 
ras fixas  na  Esplanada. 

Quais  serão  as  restri- 
ções para  a  realização  de 
eventos  na  Esplanada? 

A  praça  é  do  povo.  A  Es- 
planada continuará  sendo 
usada  para  manifestações, 
panelaços,  passeios  de  bi- 
cicleta, corridas  e  o  que 
mais  a  população  quiser. 
O  que  não  permitiremos 
são  as  estruturas  provisó- 
rias, como  tendas,  palcos 
e  arquibancadas.  A  restri- 
ção vale  para  o  canteiro 
central  e  para  33  metros 
na  lateral  a  partir  dele. 
Serão  permitidas  as  festas 
cívicas  e  de  fim  de  ano. 

O  superintendente  an- 
terior afirmava  que  ha- 
via muita  pressão  políti- 
ca para  o  uso  do  espaço. 
Como  o  senhor  pretende 
escapar  disso? 
Ao  avisar  que  não  acei- 
taremos já  estamos  afas- 
tando interessados.  Tam- 
bém vamos  formalizar 
um  'compromisso  de  ofí- 
cio', espécie  de  acordo  es- 
crito entre  duas  partes, 
com  o  governo  local  para 
que  os  pedidos  assim  se- 
jam recusados  pelas  auto- 
ridades do  DF. 


Qual  será  sua  prioridade 
à  frente  do  Iphan? 

Estamos  iniciando  uma 
reestruturação  no  órgão, 
precisamos  de  mais  pes- 
soal para  fiscalizar  o  que 
nos  compete  e  para  opi- 
nar sobre  os  projetos  que 
estão  sendo  realizados  pe- 
lo governo.  Não  tínha- 
mos nenhum  técnico  para 
fazer  isso.  Agora,  temos 
dois.  Parece  pouco,  mas 
dobramos  a  nossa  capaci- 
dade de  fiscalização. 

Como  o  senhor 
avalia  o  estado  de 
conservação  da  cidade 
tombada? 

No  geral,  não  vejo  a  situa- 
ção de  maneira  tão  ruim. 
Há  problemas  como  os 
'puxadinhos',  as  cobertu- 
ras, o  cercamento  dos  pi- 
lotis, mas  nenhum  tem  a 
magnitude  necessária  pa- 
ra descaracterizar  o  Plano 
Piloto.  Essa  discussão  me 
lembra  aquela  frase  dos 
cariocas:  "O  Rio  de  Janei- 
ro continua  lindo".  O  Pla- 
no Piloto  continua  sendo 
o  Plano  Piloto.  O  essencial 
não  se  perdeu. 

Há  alguma  ação  do 
Iphan-DF  pensada  para 
além  do  Plano  Piloto? 

O  Plano  Piloto  é  do  DF. 
Nossa  missão  primordial 
é  zelar  por  ele,  mas  fare- 
mos outras  ações.  ©  metro 


Multa  de  trânsito 
virará  'bronca'  só 
a  partir  de  julho 

Resolução.  Contran  adiou  em  seis  meses  o  início  da  conversão  de  infrações  leves  e 
médias  em  advertências  escritas.  Medida  estava  prevista  para  começar  a  va ler  em  janeiro 


Falar  ao  celular  dirigindo  e  infração  media  i  ricardo  marques/metro  brasília 


O  perdão  de  multas  para 
motoristas  que  cometerem 
uma  única  infração  leve  ou 
média  no  período  de  um 
ano  foi  adiado  para  Io  de  ju- 
lho de  2013.  Quando  a  no- 
vidade foi  anunciada,  em 
junho,  o  prazo  estabelecido 
para  que  os  Detrans  come- 
çassem a  colocá-la  em  vigor 
havia  sido  o  dia  Io  de  janei- 
ro do  ano  que  vem. 

O  adiamento  de  seis  me- 
ses foi  decidido  pelo  Con- 
tran (Conselho  Nacional 
de  Trânsito)  em  27  de  no- 
vembro. O  Denatran  (De- 
partamento Nacional  de 
Trânsito)  não  esclareceu 
o  porquê  da  ampliação  do 
prazo.  Mas,  nos  bastidores, 
comenta-se  que  vários  De- 
trans dos  estados  ainda  não 
estão  adaptados  para  seguir 
a  normativa. 

Simulações 

No  Detran  brasiliense,  o 
programa  que  permitirá  a 
identificação  dos  motoris- 
tas com  direito  ao  perdão 
de  multas  leves  e  médias 
já  está  pronto.  Em  simula- 
ções feitas  pelos  técnicos 
do  órgão,  a  conversão  de 
multas  leves  e  médias  em 
advertências  escritas  bene- 
ficiará cerca  de  8%  do  to- 
tal de  motoristas  infrato- 
res.  Os  cálculos  sugerem 
que  os  impacto  no  caixa  se- 
rá de  aproximadamente  R$ 
11  milhões  na  arrecadação 
com  multas. 


8% 


dos  motoristas  brasilienses 
se  enquadrariam  nas  regras 
que  permitem  a  conversão 
de  multas,  de  acordo  com 
estimativas  do  Detran. 

A  multa  só  será  conver- 
tida em  advertência  escrita 
se  o  motorista  tiver  'CNH 
limpa'  -  ou  seja,  se  no  ano 
anterior  à  data  da  multa 
que  pretende  perdoada,  ele 
não  tiver  cometido  nenhu- 
ma outra  infração.  Além  do 
valor,  a  bronca  formal  per- 
doa também  o  registro  de 
pontos  na  carteira. 

On-line 

O  Contran  não  especifi- 
cou qual  o  procedimen- 
to administrativo  deve  ser 
seguido  para  que  o  moto- 
rista tenha  sua  multa  con- 
vertida em  bronca.  O  De- 
tran brasiliense  pretende 
adotar  um  modelo  em  que 
a  iniciativa  terá  que  par- 
tir dos  condutores  -  ou  se- 
ja, eles  precisarão  acionar  o 
órgão, argumentando  o  di- 
reito ao  benefício.  A  única 
concessão  à  praticidade  se- 
rá permitir  que  os  motoris- 
tas preencham  o  formulá- 
rio na  internet. 
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Desocupação 


MST  deixa 
área  próxima 
aoCatetinho 

Os  manifestantes  do  MST 
que  ocupavam  a  área  pró- 
xima ao  Catetinho  desocu- 
param o  local  ontem,  após 
intensa  negociação  com  o 
governo.  Eles  retornaram 
para  seus  assentamentos 
de  origem,  em  Brazlândia 
e  Planaltina.  O  GDF  não 
tem  planos  para  alocá-los 
propriamente.  ®  metro 


Paternidade 


Pai  Legal  fará 
atendimento  em 
Santa  Maria 

As  mães  de  741  alunos  de 
Santa  Maria  foram  convi- 
dadas a  participar  de  um 
atendimento  do  Programa 
Pai  Legal  no  próximo  sá- 
bado. Apresentada  a  iden- 
tidade e  a  profissão  do  su- 
posto pai,  ele  poderá  fazer 
um  exame  de  DNA  para 
reconhecer  a  paternidade. 

METRO 


Moradia  popular 


GDF  construirá  6 
mil  casas  em  27 
condomínios 

Cerca  de  6  mil  famílias 
com  renda  mensal  de  até 
R$  1,6  mil  serão  beneficia- 
das por  um  contrato  assi- 
nado ontem  pelo  GDF  com 
o  programa  federal  Minha 
Casa,  Minha  Vida.  O  acor- 
do prevê  a  construção  de 
27  condomínios  com  6.240 
unidades  habitacionais  no 
Paranoá.  €  metro 


Tradição 


Ceilândia  recebe 
encontro  de 
folias  de  Reis 

Entre  6  e  9  de  dezembro, 
a  Casa  do  Cantador,  em 
Ceilândia,  será  palco  do 
XII  Encontro  de  Reis  do 
DF.  A  festa  faz  parte  do 
calendário  oficial  de  even- 
tos da  cidade  e  reúne  as 
mais  tradicionais  mani- 
festações culturais  popu- 
lares do  país.  O  evento  é 
gratuito.  ®  METRO 


Natal 


Coral  de  crianças 
se  apresenta  na 
Rodoviária 

Um  coral  de  300  crian- 
ças se  apresenta  às  llh 
de  hoje  na  rodoviária  do 
Plano  Piloto.  A  ação  bus- 
ca arrecadar  brinquedos 
para  crianças  carentes. 
Regido  pelo  maestro  Gil- 
mar Pereira  da  Silva,  o 
coral  é  formado  por  es- 
tudantes da  Escola  Cene- 
cista.  ©  METRO 


Justiça  itinerante 


TJ  compra  novo 
ônibus  para 
atendimentos 

O  Tribunal  de  Justiça  do 
Distrito  Federal  e  Terri- 
tórios adquiriu  um  novo 
ônibus  modelo  adapta- 
do para  a  Unidade  Móvel 
de  Atendimento  do  Juiza- 
do Especial  Itinerante.  O 
veículo  será  entregue  em 
120  dias  e  a  previsão  é 
de  que  comece  a  circular 
março  de  2013.  ©  metro 
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Brasília,  oásis  da 
qualidade  de  vida 

Pesquisa.  Avaliação  da  consultoria  multinacional  Mercer  aponta  a  capital  como  o  melhor 
lugar  para  se  morar  no  país.  Cidade  foi  a  sétima  mais  bem-colocada  na  América  Latina 


Brasília  é  o  oásis  da  qualida- 
de de  vida  no  Brasil.  A  con- 
clusão foi  resultado  de  um 
estudo  realizado  pela  con- 
sultoria multinacional  Mer- 
cer, que  apontou  a  capital 
como  melhor  equipada  que 
cidades  como  São  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro. 

A  Classificação  Mundial 
de  Cidades  por  Qualidade 
de  Vida  é  um  levantamen- 
to realizado  anualmente  pe- 
la consultoria  para  oferecer 
a  empresas  informações  so- 
bre os  locais  para  onde  estão 
enviando  seus  funcionários. 

Ela  analisa  as  caracterís- 
ticas de  420  cidades  ao  redor 
do  globo,  comparando-as  a 
Nova  York.  As  condições  de 
vida  são  avaliadas  com  ba- 
se em  10  macrofatores:  am- 


biente político  e  social,  eco- 
nomia, clima  sociocultural, 
saúde  e  vigilância  sanitária, 
educação,  serviços  e  trans- 
porte público,  recreação, 
disponibilidade  de  bens  de 
consumo,  condições  de  mo- 
radia e  qualidade  do  meio 
ambiente  (averiguando  até 
mesmo  ocorrência  de  desas- 
tres naturais). 

Tomando  em  conta  essas 
variáveis,  Brasília  conquis- 
tou o  102°  lugar  no  ranking 
mundial,  o  7o  da  América 
Latina  e  o  Io  do  Brasil.  Vie- 
na, na  Aústria,  está  no  to- 
po da  lista  global  e  é  segui- 
da por  Zurique,  na  Suíça,  e 
Auckland,  na  Nova  Zelân- 
dia. Bagdá,  capital  do  Ira- 
que, figura  como  último  co- 
locado. ©  METRO  BRASÍLIA 


Meio  ambiente  foi  um  dos  fatores  analisados  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Niemeyer.  Arquiteto 
apresenta  piora  de  saúde, 
diz  boletim  médico 


Boletim  médico  divulgado 
ontem  pelo  Hospital  Sama- 
ritano revelou  que  o  arqui- 
teto Oscar  Niemeyer,  que 
completará  105  anos  na  pró- 
xima semana,  teve  uma  pio- 
ra em  seu  estado  de  saúde. 

Segundo  o  hospital,  "o 
estado  clínico  do  arquite- 
to inspira  cuidados  e  houve 
piora  nos  exames  laborato- 
riais". O  comunicado  acres- 
centa que  Niemeyer  está  lú- 
cido e  continua  na  Unidade 
Coronariana. 


32 


é  o  número  de  dias  que  o 
arquiteto  Oscar  Niemeyer,  104, 
está  hospitalizado. 

Niemeyer  têm  um  qua- 
dro de  desidratação  que 
afetou  sua  função  renal. 
Por  isso,  segue  tratamento 
com  sessões  de  hemodiáli- 
se e  fisioterapia  respirató- 
ria. ®  METRO 


GDF 


A  TERRACAP  INVESTE  NAS  GRANDES  OBRAS,  CONTRIBUINDO 

PARA  A  INOVAÇÃO  E  0  DESENVOLVIMENTO  00  DISTRITO  FEDERAL. 
Participe  da  Licitação  e  garanta  o  seu  futuro  e  o  de  nossa  cidade. 
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Brasil  reclama  da 
construção  de 
novas  colónias 

O  governo  brasileiro 
convocou  o  embaixa- 
dor israelense  no  país 
para  oficializar  o  desa- 
grado com  a  notícia  da 
instalação  de  novos  as- 
sentamentos judeus  na 
Cisjordânia  e  em  Jeru- 
salém Oriental.  Segun- 
do o  Itamaraty,  o  em- 
baixador Rafael  Eldad 
não  fez  comentários  so- 
bre a  posição  brasileira. 
Além  do  Brasil,  Austrá- 
lia, Irlanda  e  Finlândia 
também  convocaram  os 
representantes  israelen- 
ses para  falar  sobre  o 
assunto.  Mesmo  com  os 
questionamentos,  um 
oficial  do  governo  israe- 
lense disse  que  o  país 
"não  cederá"  às  pres- 
sões. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Drones 


Irã  diz  ter 
capturado  avião 
norte-americano 

O  Exército  do  Irã  anun- 
ciou a  captura  de  um 
drone  (avião  não  tripula- 
do) dos  Estados  Unidos 
que  teria  invadido  seu 
espaço  aéreo.  A  agência 
oficial  do  regime  chegou 
a  mostrar  imagens  do 
avião,  modelo  ScanEa- 
gle.  O  porta-voz  da  Quin- 
ta Frota  dos  EUA,  porém, 
negou  que  a  informação 
fosse  verdadeira.  Segun- 
do Jason  Salata,  todos  os 
drones  estavam  dispo- 
níveis. Essa  é  a  segunda 
vez  que  o  Irã  anuncia  a 
captura  de  um  não  tripu- 
lado dos  EUA.  ®  METRO 


Filipinas 


Tufão  Bopha 
mata  mais  de 
40  pessoas 

O  mais  forte  tufão  a 
atingir  as  Filipinas  es- 
te ano  já  matou  40  pes- 
soas e  obrigou  outras 
40  mil  a  deixarem  suas 
casas.  O  fenómeno,  ba- 
lizado de  Bopha,  che- 
gou à  ilha  de  Mindanao 
no  começo  da  manhã 
de  ontem  (horário  lo- 
cal), com  ventos  de 
210km/hora.  No  fim  do 
dia,  ele  se  aproximaou 
das  áreas  turísticas  do 
país.  Cerca  de  20  tufões 
atingem  as  Filipinas  to- 
dos os  anos.  No  ano 
passado,  o  Washi  matou 
1,5  mil  pessoas.  ©  metro 


Otan  vai  instalar  mísseis 
na  fronteira  da  Turquia 

Guerra  síria.  Organização  também  advertiu  o  governo  de  Assad  contra 
o  uso  de  armas  químicas.  Bombardeio  em  escoia  matou  28  crianças 


O  temor  de  que  a  guer- 
ra na  Síria  se  espalhe  pe- 
los países  da  região  levou 
a  Otan  (Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Nor- 
te) a  autorizar  a  instalação 
de  uma  bateria  de  mísseis 
antiaéreos  na  fronteira  da 
Turquia  (uma  das  nações 
vizinhas  à  Síria). 

O  secretário-geral  da 
entidade,  Anders  Rasmus- 
sen,  também  advertiu  o 
governo  do  ditador  de  Ba- 
shar  Al  Assad  contra  o  uso 
de  armas  químicas  no  con- 
flito. Desde  o  início  da  se- 
mana, a  comunidade  in- 
ternacional tem  lançado 
alertas  em  relação  ao  te- 
ma. Segundo  o  governo 
francês,  "os  movimentos 
em  bases  militares  que 
armazenam  esse  tipo  de 
arsenal"  são  motivo  de 
alarme. 

O  Ministério  de  Negó- 


cios Estrangeiros  da  Síria 
negou,  por  diversas  vezes, 
que  pretenda  utilizar  ar- 
mas químicas  contra  os  re- 
beldes. Não  está  descarta- 
do, porém,  a  adoção  desse 
recurso  caso  haja  uma  in- 
tervenção militar  estran- 
geira na  Síria. 

Massacre 

Ontem,  rebeldes  e  tro- 
pas do  governo  voltaram 
a  se  enfrentar  em  inten- 
sos combates  em  Damas- 
co e  no  norte  do  país  (onde 
os  insurgentes  controlam 
algumas  bases).  Em  Wafi- 
deen,  perto  da  capital  sí- 
ria, um  bombardeio  atin- 
giu uma  escola,  matando 
28  crianças  e  um  professor. 

A  agência  oficial  de  no- 
tícias Sana  atribuiu  o  mas- 
sacre aos  rebeldes,  que, 
por  sua  vez,  culparam  o 
governo  de  Assad.  ©  metro 


@Pontif  ex.  Bento 
XVI  tem  meio 
milhão  de  seguidores 


Ainda  falta  uma  semana  para 
que  o  papa  Bento  XVI  come- 
ce a  tuitar,  mas  o  pontífice  já 
agregou  milhares  de  fiéis  no 
mundo  virtual.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  a  conta 
@pontifex  e  outras  sete  (que 
traduzirão  as  mensagens  do 
pontífice)  reuniam  mais  de 
meio  milhão  de  seguidores. 

A  empresa  responsável 
pela  chegada  do  papa  ao  mi- 
croblog  está  incentivando  os 
usuários  a  enviarem  pergun- 
tas. Com  a  hashtag  #askpon- 
tifex,  é  possível  questionar  o 
chefe  da  Igreja  sobre  qualquer 
assunto.  De  frases  filosóficas  a 
piadas  debochadas,  passando 
por  inúmeras  provocações, 
Bento  XVI  recebeu  um  boca- 
do delas  (veja  ao  lado). 

A  criação  da  conta  no 
Twitter  é  o  mais  recente 
esforço  do  Vaticano  para 
se  aproximar  dos  fiéis.  Em 
2005,  a  Santa  Sé  abriu  uma 
conta  no  YouTube.  Há  três 
anos,  surgiu  o  primeiro  site 
e  o  perfil  no  Facebook.  No 
ano  passado,  uma  empresa 
madrilenha  agrupou  o  con- 
teúdo multimídia  no  portal 
News.va.  ®  metro 


Twitter 


Veja  o  que 

os  internautas  estão 

perguntando  ao  papa 

(§victoroliveira     •  •  • 

Olá,  o  senhor  sabe  qual  é 
a  diferença  entre  o 
charme  e  o  funk? 


annatrieste       •  •  • 

Mas  Deus  existe?  E  Jesus? 
E  o  Paraíso?  Pode  me 
emprestar  100  euros? 


Jackybbzl4        •  •  • 

Uma  pergunta  que  apenas 
um  homem  de  Deus  pode 
responder:  quem  vai 
ganhar  o  Super  BowL? 


yTimbabweSyed  •  •  • 

Por  que  os  gays  estão 
fadados  a  serem 
condenados  ao  inferno 
ou  a  sofrerem  como 
cidadãos  de  segunda 
ciasse  sob  um  Deus  que 
perdoa? 


"A  utilização 
de  armas 
químicas 
seria 
inaceitável  e,  se 
alguém  as  usar,  eu 
esperaria  uma  reação 
da  comunidade 
internacional" 

ANDERS  RASMUSSEN,  CHEFE  DA  OTAN 


ONDE  FOI 

Wafideen  fica  a  20km  de  Damasco, 
a  capitai  da  Síria 


SÍRIA 


ISRAEL 
EGITO  JORDÂNIA 


Egito. 
Multidão 
cerca  palácio 
presidencial 

Uma  multidão  de  egípcios 
enfurecidos  cercou  o  palá- 
cio presidencial,  no  Cairo, 
na  noite  de  ontem.  A  polícia 
tentou  contê-los,  mas  aca- 
bou cedendo.  O  presidente 
Mohamed  Mursi,  porém,  já 
havia  deixado  o  local. 

Os  manifestantes  protes- 
tavam contra  a  realização  de 
um  referendo  sobre  a  Cons- 
tituição. Ao  lado  deles,  esta- 
vam 12  jornais  e  5  emissoras 
de  TV,  que  fizeram  greve  con- 
tra os  atos  de  Mursi.  ©  metro 


-tf- 


10  mil  pessoas  participaram  do 

prOteStO  |  MOHAMED  ABD  EL  GHANY/REUTERS 


Londres.  Frenesi  total 
com  a  gravidez  de  Kate 


O  anúncio  da  gravidez  mais 
pop  dos  últimos  anos  levou 
dezenas  de  pessoas  para  a 
frente  do  hospital  King  Ed- 
ward III,  em  Londres,  onde 
Kate  Middleton  segue  inter- 
nada. A  duquesa  de  Cam- 
bridge, mulher  do  príncipe 
William  da  Inglaterra,  está 
grávida  do  primeiro  filho  e 
sofre  com  enjoos  severos. 

Pela  imprensa  britânica, 
pipocaram  especulações  so- 
bre a  gravidez.  Uma  das  hi- 
póteses é  que  Kate  esteja  es- 
perando gémeos,  uma  vez 
que  a  forte  indisposição  é 
mais  comum  em  gestações 
de  mais  de  um  bebe. 

Outro  rumor  diz  respeito 
à  forma  como  o  palácio  real 
anunciou  a  gravidez.  Informa- 
ções de  bastidores  dão  conta 
de  que  a  rainha  Elizabeth,  bi- 
savó da  criança,  só  soube  da 
novidade  duas  horas  antes  do 
comunicado  oficial.  Kate  esta- 
ria grávida  de  menos  de  12  se- 
manas, e  a  coroa  só  tornou  a 
informação  pública  por  conta 
da  internação. 

A  gestação  recente  tam- 
bém levou  a  sugestões  so- 
bre onde  a  criança  teria  sido 
concebida:  provavelmente, 
em  uma  viagem  que  o  casal 
fez  à  Ásia,  em  setembro. 


Cautela 

Na  manhã  de  ontem,  o  prín- 
cipe William  foi  ao  hospital 
para  ficar  com  a  mulher.  Os 
fotógrafos  registraram  a  che- 
gada dele,  mas  de  longe,  isola- 
dos pela  polícia.  A  família  real 
tem  motivos  para  temer  a  in- 
gerência da  mídia,  após  a  tra- 
gédia da  princesa  Diana,  em 
1997.  Ela  morreu  em  um  aci- 
dente de  carro  depois  de  ser 
perseguida  por  paparazzis. 

Ainda  assim,  os  fãs  que- 
rem desejar  felicidades  ao  ca- 
sal. "É  uma  notícia  fantástica. 
Quando  o  bebé  nascer,  a  fes- 
ta será  maior  do  que  os  Jogos 
Olímpicos",  comentou  um 

turista.  @  METRO  INTERNACIOINAL 
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Conta  de  luz  cairá  16,7% 

Energia.  Redução  será  menor  que  os  20%  previstos  inicialmente.  Ministério  cuipa  rejeição  de  Cesp;  Cemig  e  Copei  ao  piano 


O  secretário-executivo  do  Mi- 
nistério de  Minas  e  Energia, 
Márcio  Zimmermann,  disse 
ontem  que  a  conta  de  luz  no 
país  deve  ficar  16,7%  mais  ba- 
rata no  ano  que  vem,  como 
resultado  do  plano  de  ener- 
gia. O  percentual  é  inferior 
aos  20,2%  médios  prometidos 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff  no  dia  7  de  setembro. 

Segundo  Zimmermann,  a 
redução  do  desconto  se  de- 
ve à  recusa  de  Cesp  (São  Pau- 
lo), Cemig  (Minas  Gerais)  e 
Copei  (Paraná)  de  aceitar  as 
condições  do  governo  para 
participar  do  plano.  As  três 
empresas  são  controladas  pe- 
los respectivos  governos  es- 
taduais, todos  administra- 
dos pelo  PSDB.  "Essa  decisão 
tem  uma  consequência:  ela 
prejudica  a  população  co- 
mo um  todo,  prejudica  a  in- 
dústria, porque  reduz  o  per- 
centual de  barateamento  da 
conta  de  luz  que  se  buscava", 
disse  Zimmerman. 

Para  baixar  a  conta  de 
luz,  o  governo  antecipou  a 


renovação  dos  contratos  de 
concessão  das  companhias 
que  venceriam  entre  2015 
e  2017.  Em  troca  de  investi- 
mentos feitos  que  ainda  não 
tiveram  tempo  de  ser  "com- 
pensados", ofereceu  uma  in- 
denização  às  empresas. 

A  Cesp  manteve  a  deci- 
são de  não  renovar  a  conces- 
são de  três  das  suas  usinas, 
disse  o  secretário  de  Energia 
do  estado  de  São  Paulo,  Jo- 
sé Aníbal,  após  reunião  com 
Zimmermann.  "Não  hou- 
ve avanço.  O  governo  fede- 
ral mantém  a  roposta  e,  para 
nós,  ela  é  insuficiente",  ale- 
gou. Segundo  Aníbal,  acordo 
significa  aceitar  uma  defasa- 
gem  de  R$  5  bilhões  na  inde- 
nização  da  empresa. 

Apesar  de  o  prazo  para  as 
empresas  se  posicionarem 
ter  acabado  ontem,  as  indefi- 
nições sobre  o  plano  devem 
seguir  até  a  sua  votação  no 
Congresso.  O  objetivo  do  go- 
verno é  votar  parte  da  Medi- 
da Provisória  antes  do  reces- 
so. ©  METRO 


Decisão  de  Cesp  e  Cemig  prejudica  população,  diz  Zimmerrmann  i  wilson  dias/abr 


Combustível 


Mantega  diz 
que  não 
haverá  reajuste 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  disse  on- 
tem wque  não  haverá  au- 
mento nos  preços  da  ga- 


solina, ao  ser  questionado 
se  o  governo  já  havia  to- 
mado essa  decisão.  Há 
duas  semanas,  Mantega  ti- 
nha dito  que  o  reajuste 
aconteceria  "no  momento 
certo".  Segundo  ele,  a  Pe- 
trobras  não  solicitou  rea- 
juste dos  preços.  ©  metro 


Turismo. 
Tia  Augusta 
suspende 
atividades 

A  Tia  Augusta  Turismo  sus- 
pendeu ontem  suas  ativida- 
des por  dificuldades  finan- 
ceiras, agravadas  pela  alta  do 
dólar.  Fundada  em  1973,  a 
empresa,  conhecida  pelas  via- 
gens para  a  Disney,  enfrenta 
problemas  desde  2008,  como 
escassez  de  linhas  de  crédito, 
elevação  dos  custos  e  crescen- 
te endividamento  bancário. 

Neste  ano,  a  empresa 
amargou  uma  queda  de  50% 
nas  vendas.  Em  30  de  outu- 
bro, entrou  em  recuperação 
judicial  e  passou  a  vender  pa- 
cotes de  terceiros  para  garan- 
tir o  embarque  dos  clientes. 

A  agência  informou  ain- 
da que  os  cerca  de  500  clien- 
tes com  pacotes  comprados 
antes  de  30  de  outubro  e 
com  data  de  embarque  até 
o  Carnaval  de  2013  terão  su- 
porte para  transferir  seus 
pacotes  para  outras  ope- 
radoras, com  descontos.  A 
Tia  Augusta  colocou  à  dis- 
posição um  telefone  para 
o  atendimento  de  clientes: 
0/xx/ll/3068-5118.  ©  metro 


Estímulos.  Governo 
desonera  folha  da 
construção  civil 


O  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  anunciou  on- 
tem novas  medidas  de  estí- 
mulo à  construção  civil.  O 
setor  será  beneficiado  em 
três  pontos:  desoneração 
da  folha  de  pagamentos,  re- 
dução de  tributos  e  acesso 
a  capital  de  giro  durante  o 
período  de  construção  das 
habitações. 

De  acordo  com  o  gover- 
no, a  desoneração  na  folha 
de  pagamento  poderá  che- 
gar a  R$  2,85  bilhões.  Atual- 
mente,  o  setor  gasta  R$  6,28 
bilhões  com  pagamento  de 
20%  da  folha  ao  Instituto 
Nacional  do  Seguro  Social 
(INSS)  e,  com  a  nova  medi- 
da, passará  a  pagar  2%  do  fa- 
turamento  bruto.  "São  R$ 
2,8  bilhões  a  menos  que 
o  setor  pagará  para  o  ano. 
Poderá  reduzir  preços  dos 
imóveis,  aumentar  produti- 
vidade e  aumentar  investi- 
mentos", disse  Mantega. 

"Essa  medida  dentre  ou- 
tras, terá  grande  impac- 
to no  preço  dos  imóveis,  já 
que  a  redução  do  custo  da 
mão  de  obra  na  construção 
civil  ensejará  na  diminuição 
do  custo  da  produção  e  con- 
sequentemente o  arrefeci- 
mento dos  preços",  diz  o  ad- 
vogado Daniel  Castro,  autor 


R$  2,85 

será  o  alívio  na  folha 
de  pagamento  do  setor 
de  construção  civil. 
Medidas  do  governo  tem 
como  objetivo  ampliar 
investimentos  no  setor 


do  livro  Direito  Imobiliário. 

Já  o  professor  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Vargas) 
Samy  Dana  avalia  que  as 
medidas  são  positivas,  mas 
o  governo  deveria  agir  pa- 
ra limitar  os  ganhos  das  em- 
presas do  setor  para  reduzir 
o  valor  dos  imóveis.  "É  um 
setor  com  pouca  concorrên- 
cia, que  cobra  preços  abusi- 
vos nos  imóveis." 

Nos  últimos  meses,  o  go- 
verno tem  adotado  isenções 
fiscais  e  outras  medidas  pa- 
ra tentar  estimular  a  eco- 
nomia brasileira  em  meio 
à  crise  global.  A  desonera- 
ção da  folha  de  pagamento, 
por  exemplo,  já  tinha  sido 
anunciada  para  outros  40 
setores.  Segundo  Mantega, 
todas  as  medidas  de  desone- 
ração tributária  já  adotadas 
vão  alcançar  R$  45  bilhões 
este  ano.  ©  metro 
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Anti-herói  Casanova  chega 
com  traços  de  brasileiro 


Mulherengo. 

Agente  criado 
peio  americano 
Matt  Fraction  e 
Gabriel  Bá  surge 
na  edição  luxúria' 

Provocante,  provocador, 
mulherengo,  destemido, 
arrogante...  Um  verdadei- 
ro bon  vivant.  São  muitos 
os  sinónimos  para  "Casano- 
va", o  intrigante  persona- 
gem criado  por  Matt  Frac- 
tion e  desenhado  pelo 
brasileiro  Gabriel  Bá,  que 
finalmente  chega  ao  país. 

Finalmente  porque  o  li- 
vro foi  lançado  em  2006 
nos  Estados  Unidos  como 
parte  de  uma  série  de  sete 
publicações,  cada  uma  com 
um  pecado  capital  como  te- 
ma para  o  espião  -  o  pri- 
meiro deles  é  a  luxúria. 

A  figura  de  um  rockstar 
serviu  de  inspiração  para  a 
personalidade  -  e  os  traços 


Casanova,  de  Gabriel  Bá,  e  suas 
múltiplas  personalidades 


-  do  personagem,  que  na- 
da tem  a  ver  com  o  italiano 
Giacomo  Casanova  (1725- 
1798).  "Matt  mandou  uma 
'bíblia'  do  Casanova  com  vá- 
rios conceitos,  referências 
de  época,  livro,  música,  fil- 
me, imagem...  Desenvolve- 
mos todo  o  visual  a  partir 
disso.  Mas  uma  referência 
de  estilo  para  mim  foi  Mick 


"CASANOVA  - 
LUXÚRIA" 
MATT  FRACTION 
E  GABRIEL  BÁ 

PANINI,  160  PÁGS. 
R$49 


Jagger,  um  tanto  andrógino, 
atraente,  com  a  vida  de  lou- 
curas", explica  Bá. 

Na    trama,  Casanova 


Quinn  trabalha  para  seu  pai 
na  empresa  I.M.P.E.R.I.O. 
e,  ao  mesmo  tempo  em 
que  luta  contra  vilões  pa- 
ra manter  a  paz  mundial, 
também  precisa  se  defen- 
der de  pessoas  próximas, 
como  sua  irmã  -  tudo  em 
meio  a  viagens  no  tempo. 

A  próxima  edição,  com 
o  tema  'gula',  não  tem  da- 


REPR0DUÇÃ0 

ta  de  lançamento  previs- 
ta no  Brasil.  O  que  se  sabe 
é  que  os  traços  do  sensual 
agente  foram  produzidos 
dessa  vez  pelo  irmão  de 
Bá,  o  também  quadrinista 
Fábio  Moon. 


3] 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Livro.  Os  limites  das 
supermulheres  do  séc.  21 


A  autora:  dicas  para  evitar  viver  no  "piloto  automático"  i  eduardo  tropia/divulgação 


Mulheres  atarefadas  e  preo- 
cupadas em  desempenhar 
bem  seus  papéis  no  traba- 
lho, com  a  família,  consigo 
mesmas.  A  escritora  Lilia- 
ne Raquel  Carvalho  faz  um 
alerta  para  que  essas  mulhe- 
res não  levem  a  vida  no  mo- 
do "piloto  automático". 

No  recém-lançado  "Os  Di- 
lemas da  Mulher  Maravilha 
no  século  21",  a  autora  dá  di- 
cas de  como  conciliar  os  pa- 
péis sociais  em  um  mundo 
cada  vez  mais  frenético.  Em- 
bora tenha  utilizado  uma  fi- 


gura feminina  heróica,  a  au- 
tora diz  que  os  conselhos 
podem  se  encaixar  até  para 
os  homens. 

"Muitas  pessoas  estão  per- 
didas, não  sabem  o  que  bus- 
cam, esquecem  do  que  gos- 
tam. Os  anos  se  passam  e 
desse  jeito  pode  surgir  algu- 
ma depressão",  adverte. 

Segundo  ela,  o  livro  não 
tem  a  pretensão  de  trazer  so- 
luções para  os  problemas, 
mas  apontar  caminhos.  "Ca- 
da um  precisa  encontrar  sua 
receita",  explica.  ©  metro  bh 
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Imagens  que  chocaram  a  Rússia 

O  convidado  da  vez  do  projeto  Imagem  sem  Fronteiras  é  o  russo  Andrei  Polikanov, 
editor  de  fotografia  da  Russian  Repórter  Magazine.  Na  mostra  serão  exibidas 
algumas  das  mais  impactantes  capas  da  consagrada  revista.  A  visitação  ocorre  até 
20/12.  Na  Galeria  Olho  de  Águia  (CNF  01,  Taguatinga  Norte).  Grátis.  I  DIVULGAÇÃO 


vai  à  TV 

O  romance  "Morte  Súbita", 
da  autora  J.K.  Rowling,  será 
transformado  em  série 
pela  emissora  britânica 
BBC,  que  deve  estrear  a 
adaptação  em  2014. 0  livro 
acaba  de  ser  lançado  no 
Brasil. 


EM  2013  NOS  CINEMAS 
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O  'Abraçaço'  triste  de  Caê 

Trilogia.  Aos  70  anos,  Caetano  Veioso  iança  seu  49g  disco,  que  fecha  cicio  ao  iado  da  banda  Cê  e  abre  espaço  para  entrada  da  melancolia 


"Abraçaço"  (Universal, 
R$  29,90)  abre  raivoso.  A  mú- 
sica "A  bossa  nova  é  foda" 
chega  como  um  chute  na 
porta,  com  a  força  dos  luta- 
dores de  MMA  citados  na  le- 
tra e  dos  emblemáticos  Bob 
Dylan,  "o  bardo  judeu  ro- 
mântico de  Minnesota",  João 
Gilberto,  "o  bruxo  de  Juazei- 
ro", e  Carlos  Lyra,  "o  magno 
instrumento  grego  antigo". 

Esse  é  só  o  começo  do  fim 
de  uma  trilogia  muito  bem 
resolvida  por  Caetano  Velo- 
so, que  começou  em  "Cê" 
(2008)  e  passou  por  "Zii  e 
Zie"  (2008). 

No  ano  em  que  celebra  se- 
te décadas  de  vida,  Caê  lança 
mais  um  disco  que  mostra 
o  caminho  bem  definido  to- 
mado pelo  seu  trabalho.  Pa- 
ra começar,  tem  a  volta  da 
bem  sucedida  parceria  com 
a  Banda  Cê,  formada  pelo 
guitarrista  Pedro  Sá,  o  bate- 
rista Marcelo  Callado  e  o  bai- 
xista Ricardo  Dias  Gomes.  A 
renovação  trazida  aí,  do  rock 
em  seu  experimento,  encer- 
ra-se  por  aqui. 

Depois,  vêm  as  composi- 


"0  meu  lábio  não  diz,  o 
meu  gesto  não  faz/  Eu 
me  sinto  vazio/  E  ainda 
assim  farto." 

LETRA  DA  MÚSICA  "ESTOU  TRISTE" 

ções.  Algumas  delas  são  me- 
lancólicas, de  peito  aberto, 
como  "Estou  triste".  "O  meu 
lábio  não  diz,  o  meu  gesto 
não  faz/  Eu  me  sinto  vazio/  E 
ainda  assim  farto". 

A  tristeza  e  a  raiva  se  jun- 
tam em  "Império  da  lei"  e 
"Um  comunista".  A  primei- 
ra inspira-se  no  filme  "Eu 
receberia  a  pior  notícia  dos 
seus  lindos  lábios"  e  home- 
nageia Dorothy  Stang  -  mis- 
sionária assassinada  em 
2005,  no  Pará. 

A  outra  traz  oito  minu- 
tos de  uma  letra  direcionada 
a  Carlos  Marighella,  um  dos 
principais  nomes  do  comu- 
nismo no  país,  assassinado 
em  1969.  Já  "Funk  Melódi- 
co" ganha  as  batidas  do  te- 
ma, com  letra  direta.  "Você 
produz  raiva,  confusão,  tris- 


teza e  dor  /  Pro- 
va que  o  ciúme  é 
só  o  estrume  do 
amor". 

Em  "Para- 
béns", Caê 
transforma  em 
música  um  e- 
-mail  enviado 
a  ele  pelo  ci- 
neasta Mauro  Lima  no  dia 
do  seu  aniversário  ("Tudo 
mega  bom/  Giga  bom/  Tera 
bom/  Uma  alegria  excelsa 
pra  você/N  o  paraíso  astral 
que  começa"). 

A  triste  "Gayana"  ("E  se 
um  dia  eu  me  for  para  on- 
de Deus  me  levar/  Mesmo 
assim,  meu  amor,  como  vo- 
cê vai  ficar?"),  assinada  pelo 
compositor  Rogério  Duar- 
te, fecha  o  disco  em  perfei- 
to tom  de  despedida,  opos- 
to ao  modo  explosivo  com 
que  começou  a  trilogia.  Es- 
paço para  refletir  o  que  po- 
de vir  de  Caetano  Veloso  da- 
qui para  frente. 
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PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Primeira  musica  do  álbum  faz  homenagem  a  Bob  Dylan,  João  Gilberto  e  Carlos  Lyra  i  fernando  young/divulgação 


Lançamento.  Coletânea 
reúne  poemas  de  Melo 
Neto  sobre  rio  Capiberibe 


Poeta  em  retrato  feito  em  1994  no  Rio  de  Janeiro  i  renan  cepeda/folhapress 


"O  Rio",  que  sai  agora  pe- 
la Alfaguara  com  venda 
exclusiva  nas  livrarias  Sa- 
raiva, reúne  três  das  poe- 
sias mais  emblemáticas  de 
João  Cabral  de  Melo  Neto 
(1920-1999):  "O  cão  sem 
plumas"  (1950),  "O  rio" 
(1953)  e  "Morte  e  vida  Se- 
verina"  (1955),  além  de  11 
outros  poemas  que  têm  o 
rio  Capiberibe  como  norte 
condutor. 

Até  então  inédita,  a  or- 
ganização dos  versos  foi 
feita  pela  filha  do  poeta, 
Inez  Cabral.  Com  isso,  ela 
busca  evidenciar  o  impac- 
to da  formação  sertaneja 
do  pai  entre  as  décadas  de 


"0  RIO" 
JOÃO  CABRAL 
DE  MELO  NETO 

ED.  ALFAGUARA 
I  160PÁGS., 
R$40 


1920  e  1940  e  a  sua  rela- 
ção íntima  com  o  rio. 

O  prefácio  da  edição  fi- 
cou a  cargo  do  português 
António  Lobo  Antunes,  pa- 
ra quem  a  poesia  de  Melo 
Neto  tem  "uma  voz  ímpar, 
uma  criação  única".  Ain- 
da segundo  ele,  "sua  mo- 
dernidade permanece  in- 
tacta, sua  atualidade  não 
possui  uma  ruga."  ©  metro 


Literatura. 
Verdadeiro 
jornalismo 
de  mentira 

Leonardo  Lanna,  Marcelo 
Zorzanelli,  Martha  Mendon- 
ça e  Nelito  Fernandes  (um 
historiador  e  três  jornalis- 
tas) têm  feito  bastante  su- 
cesso na  internet  e  na  TV 
com  notícias  sem  compro- 
misso algum  com  a  verdade 
-  o  grupo  tem  programa  no 
canal  pago  Multishow  e  um 
bombado  site,  que  já  reú- 
ne 90  mil  fãs  no  Facebook  e 
120  mil  no  Twitter. 

Agora,  eles  querem  al- 
çar outros  voos  e  acabam 
de  lançar  "A  história  sensa- 
cionalista do  Brasil"  (Ed.  Re- 
cord,  120  págs.,  R$  24,90), 
que  traz  os  fatos  mais  mar- 
cantes do  país  com  absoluta 
infidelidade,  desde  quando 
Pedro  Alvares  Cabral  insta- 
lou sua  primeira  Unidade 
de  Polícia  Pacificadora  por 
aqui  até  a  era  Dilma. 

"Com  essa  viagem  no 
tempo  temos  a  possibili- 
dade de  denunciar  duas 
épocas  pelo  preço  de  uma. 
Uma  pechincha",  comemo- 
ra Leonardo. 

Kl  JULIO  CALMON 

r"--l  METRO  RIO 


Em  novo  livro,  Gabeira 
revê  sua  trajetória  política 


Revolucionário,  ativista, 
ecologista  e  deputado.  Fo- 
ram muitos  os  papéis  de- 
fendidos pelo  mineiro  Fer- 
nando Gabeira,  71,  em  50 
anos  de  atividade  públi- 
ca. E  essa  trajetória  ele 
revê  no  seu  mais  novo  li- 
vro, "Onde  está  tudo  ago- 
ra?" (Ed.  Companhia  das 
Letras,  200  págs.),  que  o 
colunista  do  Metro  Rio 
acaba  de  lançar.  Estão  lá 
episódios  descritos  em  de- 
talhes, como  a  carreira  de 
jornalista  e  seu  início  de 
militância  na  luta  armada, 
como  ele  acompanhou  o 

"Tudo  vale 
a  pena.  Não 
posso  dizer 
que  alcancei 
tudo  que 
planejava. 
Não  me  arrependo  do 
que  fiz,  mas  acredito 
que  poderia  ter 
conseguido  resultados 
melhores." 

FERNANDO  GABEIRA,  JORNALISTA 


golpe  de  1964,  além  de  um 
dos  mais  conhecidos  fatos 
da  ditadura:  o  sequestro 
do  embaixador  dos  EUA 
Charles  Elbrick. 

"Vocês  matariam  o  em- 
baixador? Essa  foi  uma 
pergunta  recorrente  nos 
anos  que  se  sucederam. 
Não  havia  plano  específi- 
co de  matá-lo,  apenas  o  te- 
mor de  morrermos  junto", 
explica  Gabeira,  em  tre- 
cho do  livro. 

Em  sua  visão  como  eco- 
logista, ele  recorda  que, 
durante  a  Eco-92,  o  Brasil 
não  estava  preparado  para 
conferências  ambientais. 
"Acho  que  a  principal  mu- 
dança dos  tempos  da  Eco- 
92  para  hoje  é  que  agora 
estamos  bem  mais  céticos. 
Um  aspecto  positivo  é  que 
o  Brasil  mudou  a  sua  ima- 
gem de  vilão  ambiental 
para  ser  um  protagonis- 
ta na  defesa  do  meio  am- 
biente", diz. 

Sobre  o  período  em  que 
viveu  na  clandestinidade, 
à  época  da  repressão  da  di- 
tadura militar,  ele  não  se 
arrepende:  "É  aquela  his- 
tória... Tudo  vale  a  pena  se 
a  alma  não  é  pequena.  Não 


Livro  será  lançado  amanhã 


posso  dizer  que  alcancei 
tudo  o  que  planejava.  Não 
me  arrependo  do  que  fiz, 
mas  acredito  que  poderia 
ter  conseguido  resultados 
melhores",  reflete. 

Gabeira  ainda  acredita 
que  não  esgotou  seus  pa- 
péis históricos.  "A  gente 
não  sabe  o  que  pode  acon- 
tecer daqui  para  frente, 
não  sabe  que  novas  reali- 
dades podem  surgir",  re- 
flete. ®  METRO  RIO 
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DF  super-representado 

Festival  de  música.  Trinta  canções  brigam  peio  Premio  Sesc  de  Música  Tom  Jobim  em  2012;  23  delas  são  de  artistas  candangos 


Os  candangos  dominaram 
a  seleção  do  Premio  Sesc 
de  Música  Tom  Jobim  2012, 
que  começa  hoje.  Das  30 
canções  selecionadas  para  a 
final,  23  são  do  Distrito  Fe- 
deral. Para  fazer  uma  com- 
paração: no  ano  passado,  a 
disputa  nacional  teve  meta- 
de dos  artistas  originários 
do  DF  e  a  outra  metade  ad- 
vinda do  resto  do  Brasil. 

"Isso  nos  mostra  que  o  ní- 
vel de  qualidade  musical  no 
DF  tem  se  elevado  muito", 
opina  Juliana  Valadares,  coor- 
denadora de  Cultura  do  Sesc- 
-DF.  "Fica  cada  ano  mais  com- 
plicado escolher  os  finalistas." 

As  músicas  foram  sele- 
cionadas entre  cerca  de  200 
obras,  que  passeiam  do  regio- 
nal ao  pop.  "Dentre  elas,  76 
eram  de  fora  do  DF,  ou  seja,  a 
inscrição  foi  mais  ou  menos 
equilibrada",  revela  Nilson 
Lima,  coordenador  operacio- 
nal do  premio. 

Paula  Nunes,  uma  das  fi- 
nalistas candangas,  não  se 


surpreende  com  os  núme- 
ros. "Quando  vamos  fazer 
turnês  em  São  Paulo  e  no 
Rio  de  Janeiro,  percebemos 
que  há  muito  respeito  pelos 
artistas  do  DF.  Somos  consi- 
derados alguns  dos  melho- 
res do  país",  comenta.  "Na 
minha  opinião,  essa  qualida- 
de é  alcançada  porque  temos 
aqui  muitos  meios  de  forma- 
ção de  músicos,  como  a  Es- 
cola de  Música,  o  Clube  do 
Choro,  entre  outros." 

O  público  pode  torcer  pe- 
los representantes  do  DF, 
acompanhar  gratuitamen- 
te os  shows  e  ajudar  na  es- 
colha. A  música  favorita  da 
plateia  levará  um  premio  de 
R$  1,5  mil.  Além  disso,  as 
três  melhores  composições 
receberão  R$  5  mil,  R$  3,5 
mil  e  R$  3  mil,  nessa  ordem. 
O  melhor  intérprete  recebe, 
ainda,  R$  2,5  mil. 


Programe-se 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


No  Sesc  da  913  Sul,  às  20h. 

Hoje:  Ediison  Rozeira, 
Adriano  Rosa,  JúLio  Pepe, 
Raíque  Mackaú,  Sidval 
Lucas  Barbosa,  Wander 
Pereira,  Deivid  Rodrigues, 
Mariano  Júnior,  Caroiine 
Voigt  e  Aiex  Souza. 

Amanhã:  Roberto  dos 
Santos,  Mário  Noya, 
Uilson  da  Silva,  Marcus 
Dantas,  Cleison  dos 
Santos,  Christiano  de  Sá, 
Ana  Reis,  Cris  Pereira, 
Robson  da  Cruz  e  Carlos 
da  Veiga  Feitosa,  Arilson 
da  Silva  e  Cris  Araújo. 

Sexta:  Fernando 
Cavallieri,  Diorgem  Júnior, 
Rogério  Flávio,  Ricardo 
Starling,  Vicente  Sá  e  Cayê 
Milfont,  Paula  Nunes, 
Sergio  Leite,  Marinho  San, 
Dafne  Lara,  Ulisses  Higino. 
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Google  mais 
'esperto'  em 
português 

Ferramenta.  Em  duas  semanas,  todos  os 
brasileiros  verão  resultados  mais  completos 


O  Google  anunciou  ontem  a 
estreia  do  Painel  do  Conheci- 
mento, uma  ferramenta  que 
refina  o  resultado  das  bus- 
cas. Disponível  nos  Estados 
Unidos  desde  maio,  o  recur- 
so tenta  captar  o  contexto  da 
palavra  ou  expressão  digitada 
pelo  internauta. 

Assim,  ao  digitar  o  nome 
de  uma  cidade,  por  exemplo, 
o  site  vai  oferecer  não  apenas 
a  lista  de  páginas  mais  bem 
colocadas,  mas  também  infor- 
mações sobre  o  clima  ou  so- 
bre pontos  turísticos  do  lugar. 


"Se  você  é  fã  de  futebol, 
uma  busca  por  'Corinthians' 
no  Brasil  trará  informações 
como  os  títulos  mais  recen- 
tes que  o  time  conquistou, 
tudo  no  seu  idioma",  expli- 
cou o  gerente  de  Produto  Aa- 
ron Brown,  no  blog  oficial  do 
Google. 

A  empresa  espera  forne- 
cer o  serviço  a  todos  os  bra- 
sileiros em  duas  semanas.  A 
novidade  também  está  dispo- 
nível em  espanhol,  francês, 
alemão,  japonês,  russo  e  ita- 
liano. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Empresa  quer  melhorar  qualidade  da  busca  i  jeff  j  mitchell/getty  images 


Pesquisa.  Um  terço  usa 
rede  social  no  banheiro 


Navegar  no  Facebook  é  a  mais 
recente  distração  para  quem 
está  no  trono  -  pelo  menos, 
para  parte  dos  internautas. 

Em  um  levantamento  fei- 
to nos  Estados  Unidos  pela 
consultoria  Nielsen,  32%  dos 
jovens  entre  18  e  24  anos  dis- 
seram usar  as  redes  sociais 


quando  estão  no  banheiro.  A 
pesquuisa  também  revelou 
que  os  sites  de  relacionamen- 
to são  os  mais  acessados  em 
todo  o  mundo  on-line. 

Segundo  a  Nielsen,  o  Face- 
book ainda  é  o  favorito,  mas 
há  outros  emergentes,  como 
o  Pinterest.  ©  metro  com  agências 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.-CQquelcl.«Kiii.br 
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Leitor  fala 


Ministros  do  STF 

Estou  sentindo  que  a  atitude  tomada  pelo 
ex-ministro  do  STF  Adauto  Lúcio  Cardo- 
so, em  1971,  tirando  a  toga,  arremessan- 
do-a  sobre  o  seu  assento  e  abandonando 
uma  reunião  da  Suprema  Corte,  após  so- 
frer uma  decepão  com  seus  pares  duran- 
te uma  votação,  está  prestes  a  se  repetir 
naquela  Casa.  Vejo  nos  pedidos  de  vénias 
dos  ministros  Joaquim  Barbosa,  Celso 
de  Mello  e  Gilmar  Mendes  a  possibilida- 
de de  uma  reprise  daquele  fato.  Parece- 
-nos  que,  como  o  ex-ministro  Adauto,  eles 
também  estão  sentindo  indigestão  com 
o  que  vem  acontecendo  com  seus  pa- 
res dentro  do  Supremo,  durante  o  julga- 
mento dos  réus  do  mensalão.  Certamente 
quem  viver  verá. 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  VOLTA  REDONDA,  RJ 

Incentivo  aos  jovens 

Aconselho  a  todos  entre  14  e  24  anos  a 
participarem  do  programa  Menor  Apren- 
diz. A  experiência  é  única  e  muito  impor- 
tante para  um  bom  futuro  profissional. 

LUCAS  RIBEIRO  -  PLANALTINA,  GO 


Metro  Pergunta 


Na  sua  opinião,  porque 
ávida  da  realeza 
britânica  causa  tanta 
fascinação  no  mundo? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr 

Porque  o  povo  gosta  de  fofoca  e 
quando  ela  é  'real',  melhor  ainda. 

<a  RodrigoJVIerazzi 

Confesso  que  estou  atrás  dessa  respos- 
ta também.  Não  consigo  compreender. 

(apintoTadeu 

É  simplesmente  por  uma  questão  de 
tradição  que  se  mantém  a  realeza 
britânica. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Mestria 
|  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 


ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Coisas  positivas  acontecem  quando  você 
leva  as  coisas  a  sério,  dia  de  se  disciplinar  e  engolir  sapos  para 
poder  atingir  os  seus  objetivos  mais  rapidamente. 


TOUrO  (21/4  a  20/5)  Chega  de  confusão,  as  coisas  tem  que  ser 
mais  verdadeiras  e  com  o  pé  no  chão,  dia  de  correções  e  acertos 
que  precisam  ser  realizados  para  você  progredir. 


n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Dia  de  pegar  firme  e  lutar  com  garra 
pelos  seus  objetivos,  você  precisa  se  virar  para  não  deixar  que  al- 
gumas situações  se  tornem  prejudiciais. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Materialismo  exacerbado.  Não  troque  a 
sua  fé  por  um  punhado  de  bens  materiais,  ganhe  o  seu  dinheiro 
de  forma  justa,  sem  se  desfazer  dos  seus  valores. 


Q 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  se  ajustar  a  regras  e  acordos  que 
devem  ser  respeitados,  as  pessoas  estão  querendo  mais  serieda- 
de e  compromisso  e  não  há  muito  como  fugir  disto. 


YYlí  Virgem  (23/8  a  22/9)  Boas  possibilidades  de  dominar  as  si- 
I  U    tuações  do  dia,  as  decisões  mais  importantes  tendem  a  passar 
pelas  suas  mãos,  aproveite  para  colocar  a  casa  em  dia. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Hoje  a  realidade  está  chamando  todos 
a  ordem,  exigindo  que  se  apresentem  e  colaborem  para  que  o 
mundo  possa  girar  com  mais  tranquilidade  e  equilíbrio. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  Baixe  as  suas  armas  e  tente  se 
harmonizar  com  os  outros,  hoje  podem  surgir  boas  oportunida- 
des de  colocar  as  coisas  no  lugar  e  realizar  acordos  positivos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Procure  trabalhar  o  seu  marketing 
pessoal,  evite  cair  no  descrédito.  Cuide  da  sua  aparência  e  de- 
monstre mais  responsabilidade  em  relação  às  outras  pessoas. 

1^0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mente  muito  ativa  e  certeira, 
*J  grande  capacidade  de  negociação  e  de  controle  sobre  as  situa- 
ções. Dia  positivo  para  você  intermediar  conflitos  de  terceiros. 

\f\J\f\  Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  obter  muito  apoio  das  pessoas  e 
conseguir  reunir  forças  para  realizar  grandes  objetivos,  tudo  com 
muita  seriedade  e  compromisso  com  os  parceiros. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  oihos  para  o  mundo  material,  deixe  os 
sentimentos  guardados  dentro  de  você  para  poder  enxergar  as 
coisas  com  clareza.  Exercite  a  sua  mente  e  a  sua  razão. 
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Problema.  Árbitro  do  Gre-Nal  relata 
que  além  do  foguete  que  atingiu  o 
preparador  físico  colorado  outros 
foram  atirados  ao  gramado 


Í>i-Sde  J96UmyyrtiiI'til:úo,  Siàhftr  Jt  tjitiitidtiilc  prtftpt 


Súmula  complica 
situação  gremista 


Heber  disse  que  bombas  foram  atiradas  i  carlos  eduardo  de  quadros/  fotoarena 


O  Grémio  poderá  perder 
mandos  de  campo  nas  com- 
petições nacionais  em  2013. 
A  súmula  do  Gre-Nal  publi- 
cada ontem  pela  CBF  compli- 
cou a  situação.  Além  do  rojão 
que  atingiu  o  preparador  físi- 
co do  Inter,  Flávio  Soares,  o 
árbitro  Heber  Roberto  Lopes 
relatou  que  outros  foram  ati- 
rados ao  gramado  após  o  fim 
da  partida. 

"Informo  que  após  o  tér- 
mino do  jogo  foram  arre- 
messadas na  pista  do  Está- 
dio várias  bombas  oriundas 
da  torcida  do  Grémio  FBPA, 
quando  saíamos  do  grama- 
do em  direção  ao  nosso  ves- 
tiário", escreveu. 

O  torcedor  que  atirou  o 
primeiro  rojão  foi  identifi- 
cado e  multado  em  R$  300, 
o  que  poderia  amenizar  a 
situação. 

O  clube  deverá  ser  de- 


nunciado nos  próximos  dias 
ao  STJD  (Superior  Tribunal 
de  Justiça  Desportiva)  no  ar- 
tigo 213,  que  prevê  a  perda 
de  mandos  de  campo  e  pa- 
gamento de  multa  de  até  R$ 
100  mil. 

Heber  Roberto  Lopes  tam- 
bém citou  que  ao  ser  expul- 
so, Leandro  Damião  provo- 
cou a  torcida  gremista.  Sobre 
a  exclusão  do  técnico  Vander- 
lei Luxemburgo,  foi  citado 
que  ele  invadiu  o  gramado 
sem  autorização,  protestou 
contra  a  sua  expulsão  atiran- 
do uma  garrafa  d'água  no 
chão  e  precisou  ser  retirado 
de  campo  pela  polícia. 

Sobre  a  briga  entre  Sal- 
mon e  o  técnico  Osmar  Loss, 
Heber  descreveu  que  o  trei- 
nador retardou  o  início  do  jo- 
go, foi  ofendido  pelo  rival  e 
que  agarrou  o  pescoço  do  za- 
gueiro tricolor.  ®  METRO  POA 


Reforços 


Grémio  nega 
negociações 


A  direção  gremista  nega 
as  especulações  relacio- 
nadas a  contratações  pa- 
ra a  próxima  temporada. 
A  direção  diz  que  não  es- 
tá interessada  no  golei- 
ro Dida,  da  Portugue- 
sa, apesar  do  presidente 
do  clube  paulista  dizer 
que  o  Tricolor  deverá  ser 
a  nova  casa  do  arquei- 
ro e  também  desmente 
que  esteja  negociando  a 
transferência  de  Kleber 
para  o  Santos,  que  teria 
oferecido  R$  2,7  milhões 
pelo  atacante.  @  metro  poa 


São  Paulo  pronto  para  o  'Brasil  x  Argentina' 


O  São  Paulo  pode  dar  hoje, 
às  21h50,  em  Buenos  Aires, 
o  primeiro  passo  para  vol- 
tar a  levantar  um  troféu  após 
três  anos  passando  em  bran- 
co. O  Tricolor  encara  o  Tigre, 
na  Bombonera,  pela  primei- 
ra partida  da  decisão  da  Co- 
pa Sul-Americana.  O  jogo  de 
volta,  no  Morumbi,  ocorre  no 
dia  12. 

A  vaga  na  pré-Libertado- 
res  não  é  a  motivação  princi- 
pal de  nenhuma  das  equipes, 
pois  tanto  tricolores  quanto  o 
Tigre  já  estão  assegurados  por 
critérios  fora  da  Sul-America- 
na. Assim,  entra  em  campo 
a  tradicional  rivalidade  entre 
brasileiros  e  argentinos. 

"Com  certeza.  Uma  final 
de  competição  sul-americana 
entre  Brasil  e  Argentina  res- 


TIGRE 

Albil;  Paparatto, 
Donatti,  Etcheverría  e 
Orban;  Galmarini, 
Maggiolo,  Ferreira  e  Diaz;  Botta 
e  Pérez-García  (Federico). 
Técnico:  Néstor  Raúl  Gorosito 


gata  a  rivalidade  futebolísti- 
ca entre  esses  dois  países.  Isso 
beneficia  todo  mundo:  quem 
assiste  e  quem  joga.  É  baca- 
na ter  essa  rivalidade",  afir- 
mou o  goleiro  e  capitão  Rogé- 
rio Ceni. 

Para  o  atacante  Luis  Fabia- 
no, a  tradição  do  São  Paulo 
em  torneios  continentais  não 
vai  pesar  tanto  diante  do  Ti- 
gre -  o  Tricolor  é  tricampeão 
da  Libertadores. 

"Camisa  não  ganha  jogo.  A 
Seleção  Brasileira  tem  histó- 
ria e  hoje  ninguém  respeita, 
os  adversários  vêm  para  cima. 
Acho  que  não  vai  haver  res- 
peito, vão  tentar  fazer  de  tu- 
do para  ganhar.  E  a  gente  faz 
o  nosso  trabalho,  no  nosso  fu- 
tebol, para  dar  uma  surpresi- 
nha  para  eles",  disse.  ©  metro 


SAO  PAULO 

Rogério  Ceni;  Paulo 
Miranda,  Rafael  Toloi, 
Rhodolfo  e  Cortez; 
Denilson,  Wellington  e  Jadson; 
Lucas,  Osvaldo  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


Estádio.  La  Bombonera,  em  Buenos  Aires,  às  2lh50 
Transmissão.  Band,  Globo,  Fox  Sports,  Rádio  Bandeirantes,  Band 
News  FM,  Bradesco  Esportes  FM 


Nadal  teme 
não  jogar 
Grand  Slam 

Rafael  Nadal  pode  ficar 
de  fora  do  Aberto  da 
Austrália,  o  primeiro 
Grand  Slam  da  temporada 
2013.  Recuperando- 
se  de  uma  lesão  no 
joelho  esquerdo  desde 
a  metade  deste  ano,  o 
espanhol  acha  difícil  estar 
em  quadra  em  janeiro. 
"Tenho  esperança  de 
jogar,  mas  no  momento 

só  estou  preocupado 
com  minha  recuperação", 
declarou. 


metn 
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Infectados 

Uma  epidemia  está 
a  caminho  do  Japão: 
a  "locospirose"  uma 
"doença"  causada  pela 
presença  do  "bando 
de  loucos"  que  vai 
acompanhar  a  equipe 
no  Mundial.  Atacante 
Guerrero  é  um  dos 
"locospositivos". 

|  DIVULGAÇÃO/CORINTHIANS 


A  2a  invasão 

Bando  de  loucos.  A  exemplo  do  Campeonato  Brasileiro  de  1976,  quando  a  Fiei  Torcida 
tomou  o  Maracanã,  corintianos  já  se  preparam  para  invadir  a  Terra  do  Sol  Nascente 


Os  cerca  de  15  mil  corintia- 
nos que  foram  ao  aeroporto 
de  Cumbica,  em  São  Paulo, 
na  madrugada  de  terça-feira 
para  se  despedir  do  time  an- 
tes da  Copa  do  Mundo  de  Clu- 
bes da  Fifa  endossaram  a  pai- 
xão que  a  torcida  tem  com  a 
equipe  do  Parque  São  Jorge. 

Depois  do  "tchau"  ao  ti- 
me de  Tite  e  companhia,  a 
multidão  de  fanáticos  foi 
até  o  saguão,  tomou  con- 
ta da  área  de  embarque  do 
terminal  2  e  praticamen- 
te transformaram  o  espa- 
ço em  um  estádio,  com 
com  direito  a  bandeirões, 
fumaça  e  muitos  gritos  de 
incentivo. 

A  manifestação  virou  no- 
tícia até  no  site  da  Fifa,  que 
destacou  o  fanatismo  da  tor- 
cida, afirmando  que  "a  lou- 
cura corintiana  não  cessa". 

E  a  invasão  em  Guaru- 
lhos se  repetirá  no  Japão, 
onde,  no  dia  12,  o  Timão 
faz  a  sua  estreia  na  compe- 
tição em  Toyota  -  o  adversá- 
rio ainda  não  está  definido. 

Isso  porque  a  diretoria 
alvinegra  calcula  que  apro- 


ximadamente 40  mil  torce- 
dores acompanharão  o  clu- 
be durante  a  jornada  do 
Mundial.  A  presença  ma- 
ciça dos  torcedores  não  é 
novidade  e  pode  até  ser 
considerada  a  'segunda  in- 
vasão corintiana'.  A  pri- 
meira aconteceu  em  1976, 
quando  cerca  de  70  mil  al- 
vinegros  saíram  de  São  Pau- 


lo rumo  ao  Maracanã  para 
acompanhar  o  empate  por 
lai  contra  o  Fluminense, 
na  semifinal  do  Brasileirão. 

Incidentes 

Mas  a  despedida  no  aeropor- 
to não  foi  marcada  apenas 
pela  festa.  Houve  confronto 
na  área  externa  entre  torce- 
dores e  Polícia  Militar,  que 


fez  uso  gás  lacrimogéneo  e 
balas  de  borracha. 

O  conflito  causou  pro- 
blemas também  no  saguão 
de  embarque  por  conta  da 
bagunça  de  parte  da  torci- 
da. Alguns  se  recusavam  a 
deixar  o  local,  ignorando 
ordens  da  PM.  A  situação 
só  foi  normalizada  na  ma- 
drugada. ©  METRO 


|  MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 


Programação 


•  Hoje.  i6h:  Treino.  Locai: 
Dubai  -  Centro  de  treina- 
mento do  Al  Nassr. 

•  Amanhã.  Viagem  Dubai 
-  Tóquio. 

•  Sexta-feira.  nh:  Treino. 
Locai:  Nagoya  -  Wave 
Stadium  Kariya. 

•  Sábado.  íoh:  Treino. 
Locai:  Nagoya  -  Wave 
Stadium  Kariya. 

•  Domingo.  I5h:  Treino. 
Locai:  Nagoya  -  Wave 
Stadium  Kariya. 


Fórmula  1 


Raikkonencrê 
que  2013  será 
'mais  tranquilo1 

O  finlandês  Kimi  Raik- 
konen,  da  Lotus,  acredi- 
ta que  a  temporada  2013 
será  mais  fácil  para  ele. 
Neste  ano,  o  piloto  vol- 
tou à  categoria  após  dois 
anos  fora  e  teve  que  se 
readaptar  a  Fórmula  V. 
"Agora  eu  conheço  o  ti- 
me. Deve  ser  um  ano 
mais  tranquilo."  #  metro 


Nova  casa? 


Bilionário  planeja 
construir  novo 
circuito  na  Malásia 

O  bilionário  Peter  Lim, 
de  Cingapura,  quer  mon- 
tar um  novo  circuito  na 
Malásia  para  a  Fórmula 
1.  A  nova  pista  ficaria  na 
parte  sul  do  país,  na  re- 
gião de  Iskandar  e  está 
estimado  em  R$  2,4  bi- 
lhões. A  Malásia  é  sede 
de  um  GP  desde  1999,  na 
pista  de  Sepang.  ®  metro 


Háingressospara  Gladiador  para  vencer  a  maratona 

n  FpHprprTnnr  -L 


oFedererTour 

Os  fãs  de  ténis  ainda  po- 
dem comprar  ingres- 
sos para  o  Gillette  Fede- 
rer  Tour.  Entre  amanhã  e 
9  de  dezembro  trará  Ro- 
ger  Federer  e  outras  estre- 
las do  ténis  ao  Ginásio  do 
Ibirapuera.  São  3,5  mil  lu- 
gares por  dia  para  o  anel 
superior  e  700  para  o  in- 
ferior. Vendas:  www.tic- 
ketsforfun.com.br/Gillet- 
teFedererTour.  ®  metro 


|  CLIVE  BRUNSKILL/GETTY  IMAGES 


"O  Santos  vem  sendo  um 
time  de  tiro  curto,  melhor 
nos  100  metros  do  que  na 
maratona.  Ano  que  vem, 
vamos  mudar  essa  caracte- 
rística e  ganharemos  a  ma- 
ratona." A  frase  do  presi- 
dente santista  Luis  Alvaro 
de  Oliveira  Ribeiro  reforça 
o  desejo  de  Muricy  Rama- 
lho de  contar  com  um  time 
mais  forte  para  2013. 

As  palavras  têm  se  tra- 
duzido em  negociações.  E 
a  diretoria  pensa  em  no- 
mes de  peso:  Kleber,  do 
Grémio,  já  foi  procura- 
do. De  acordo  com  o  por- 
tal "UOL",  os  dirigentes  dos 
dois  clubes  estiveram  reu- 
nidos com  a  diretoria  do 
Cruzeiro  -  o  time  minei- 
ro possui  50%  dos  direitos 
económicos  do  atleta.  Os 
gaúchos,  donos  dos  direi- 
tos federativos  do  Gladia- 
dor, pagaram  R$  5  milhões 
para  comprar  a  outra  me- 
tade dos  direitos  económi- 
cos do  Palmeiras. 

Se  o  Peixe  não  confirma 
a  transação  de  Kleber,  o 
clube  abriu  o  jogo  em  rela- 
ção às  ofertas  pelo  volante 
Renê  Júnior,  da  Ponte  Pre- 


R$  2,7  mi 

foi  a  oferta  pelo  jogador,  mas 
o  Grémio  pede  R$  5,5  milhões 


I 


Kleber  sofreu  com  sérias  lesões  na  temporada  2012 1  edu  andrade/folhapress 


ta,  e  pelo  atacante  Willian 
José,  do  São  Paulo,  prati- 
camente fechados.  O  meia 
Montillo,  também  estava 
na  mira,  mas  o  Cruzeiro 
negou  a  transação.  ©  metro 


"0  Santos  não  fará  loucuras  nem  dará  um  passo 
maior  do  que  a  perna.  Quero  resolver  as  situações 
que  estão  em  andamento  o  mais  rapidamente 

LUIS  ALVARO  DE  OLIVEIRA  RIBEIRO,  PRESIDENTE  DO  SANTOS 


